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RESUMO
Objetivo: compreender as intencionalidades dos profi ssionais e as expectativas dos familiares acerca das ações de cuidado 
desenvolvidas aos familiares de usuários de substâncias psicoativas. Método: abordagem da fenomenologia social segundo 
Alfred Schütz, realizada em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas. Realizaram-se entrevistas com 13 profi ssionais 
e 12 familiares. Resultados: revela-se que há reciprocidade de perspectivas entre as intenções dos profi ssionais e as expectativas 
dos familiares, descrita pela efetividade no tratamento do usuário (típico da ação de ambos). Os familiares buscam as ações de 
cuidados com a expectativa de melhorar o tratamento do usuário. Considerações fi nais: as descobertas oportunizam refl exões 
para os profi ssionais sobre as ações de atenção à saúde e a organização do serviço voltado à saúde mental do familiar.
Descritores: Pessoal de Saúde; Usuários de Drogas; Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias; Centros de Tratamento 
de Abuso de Substâncias; Família.

ABSTRACT
Objective: to understand the professionals’ intentions and family members’ expectations about care actions developed to the 
relatives of users of psychoactive substances. Method: a social phenomenology approach according to Alfred Schütz, performed 
in a Psychosocial Care Center for Alcohol and Drugs. Interviews were performed with 13 professionals and 12 family members. 
Results: there is a reciprocity of perspectives between the professionals’ intentions and the relatives’ expectations, described by the 
effectiveness of the treatment of the user (typical of the action of both). The family members seek for care actions, expecting to improve 
the user’s treatment. Final considerations: the fi ndings provide refl ections for professionals about the health care actions and the 
organization of the service for the family’s mental health.
Descriptors: Health Personnel; Drug Users; Substance-Related Disorders; Substance Abuse Treatment Centers; Family.

RESUMEN
Objetivo: comprender las intencionalidades de los profesionales y las expectativas de los familiares acerca de las acciones 
de cuidado desarrolladas a los familiares de usuarios de sustancias psicoactivas. Método: enfoque de la fenomenología social 
según Alfred Schütz, desarrollado en un Centro de Atención Psicosocial Alcohol y Drogas. Se realizaron entrevistas con 13 
profesionales y 12 familiares. Resultados: se revela que hay reciprocidad de perspectivas entre las intenciones de los profesionales 
y las expectativas de los familiares, descritas por la efectividad en el tratamiento del usuario (típico de la acción de ambos). Los 
familiares buscan las acciones de cuidados con la expectativa de mejorar el tratamiento del usuario. Consideraciones fi nales: 

Ações de cuidado aos familiares de usuários 
de substâncias psicoativas: intencionalidades/expectativas

Care actions for family members of users of psychoactive substances: intentions/expectations

Acciones de cuidado a los familiares de usuarios de sustancias psicoactivas: intencionalidades/expectativas
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INTRODUÇÃO

As substâncias psicoativas, sejam elas lícitas ou ilícitas, re-
presentam um problema de saúde pública, em razão do seu 
poder disseminador e porque se faz presente em quase todos 
os países(1). A prevalência dessas substâncias está aumentando 
mundialmente, atinge cerca de 27 milhões de pessoas, o que 
representa 0,6% da população mundial, e vem despertando 
uma forte preocupação social(2).

A Política de Atenção Integral a Usuários de Álcool e outras 
Drogas do Ministério da Saúde estabelece a construção de redes 
assistenciais, composta pelo serviço substitutivo, o Centro de Aten-
ção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPSad), que tem a finalidade 
de prestar atendimento à população com problemas decorrentes 
do uso de álcool e de outras drogas, proporcionando atividades 
terapêuticas e preventivas à comunidade, buscando, entre outras 
estratégias, oferecer cuidados aos familiares dos usuários do serviço(3). 
O CAPS é responsável em oferecer suporte e apoio aos familiares 
para manter e fortalecer vínculos afetivos entre usuários e familiares, 
enfatizando a importância da presença da família no serviço(4).

Destaca-se que as produções científicas evidenciam algumas 
preocupações relacionadas aos familiares de usuários, como a 
necessidade de reforçar estratégias de tratamento ao familiar. 
As pesquisas também sinalizam alguns prejuízos aos familiares 
decorrentes do uso de substâncias psicoativas e consideram a 
família como fator preventivo/protetivo e de risco(1,5-8). Assim, 
a família necessita ser percebida conforme a sua realidade vi-
venciada, a partir de espaços de participação e construção de 
ações que possibilitem a inserção dos familiares no cuidado.

Nesse sentido, a Fenomenologia Social fundamenta-se no 
indivíduo que vivencia a experiência de determinado fenômeno, 
considerando que somente o ator envolvido pode mencionar o 
que almeja com a ação. Assim, valoriza o sujeito, suas vivências, 
ações conscientes e expectativas. A utilização desse referencial 
teórico se faz relevante, tendo em vista que permite dar voz aos 
próprios participantes envolvidos nesta pesquisa, os familiares 
e profissionais. Também, possibilita a esses, agir e interpretar o 
cotidiano em que vivem, descrevendo suas experiências vividas 
e significando suas ações no mundo social(9).

Desse modo, tem-se a questão norteadora: quais as inten-
cionalidades dos profissionais e as expectativas dos familiares 
acerca das ações de cuidado desenvolvidas aos familiares de 
usuários de substancias psicoativas?

OBJETIVO

Compreender as intencionalidades dos profissionais e as 
expectativas dos familiares acerca das ações de cuidado desen-
volvidas aos familiares de usuários de substancias psicoativas.

MÉTODO

Aspectos éticos
O estudo cumpriu os preceitos éticos da pesquisa com seres hu-

mano, conforme a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde e foi Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos. Para preservar o anonimato dos participantes, manteve-se 
a identificação dos profissionais pela letra “P” e dos familiares pela 
letra “F” seguida de numeral escolhido pela ordem das entrevistas.

Referencial teórico-metodológico
Optou-se por um estudo de abordagem da Fenomenologia 

Social de Alfred Schütz, pautado na pessoa que vivencia a 
experiência de determinado fenômeno, considerando que so-
mente o ator envolvido pode aludir o que anseia com a ação. 
Compreende-se que as ações voltadas para a atenção ao familiar 
do usuário de substâncias psicoativas do CAPSad não são apenas 
no contexto individual da ação, mas em um mundo de relações 
com os outros, no qual possui um significado intersubjetivo, 
contextualizado no mundo social. Permite ainda conhecer a 
reciprocidade de perspectiva das ações de cuidado desenvolvidas 
aos familiares de usuários de substancias psicoativas na inten-
cionalidade dos profissionais e na expectativa dos familiares.

A tese geral da reciprocidade de perspectiva reafirma a inter-
subjetividade no mundo social. Constitui a possibilidade de troca 
de pontos de vista e a congruência dos sistemas de relevâncias, 
uma vez que os objetos do mundo são acessíveis para o ator social 
bem como para seu semelhante(9). Dito de outro modo, conhecer 
as intenções e expectativas das ações de cuidado aos familiares 
na perspectiva de profissionais e familiares e aquelas que são 
comuns aos grupos.

Tipo de estudo
Estudo de abordagem qualitativa, com a utilização do refe-

rencial da Fenomenologia Social de Alfred Schütz.

Procedimentos metodológicos

Cenário do estudo
O estudo foi realizado em um CAPSad de um município do 

interior do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. A equipe do 
CAPSad era composta por 13 servidores públicos municipais 
(dois médicos, sendo um psiquiatra e um clínico, dois psicó-
logos; um assistente social; um enfermeiro; um fisioterapeuta; 
dois técnicos em saúde mental; um técnico em enfermagem; 
um recepcionista; e um redutor de danos). E, ainda, contava 
com a inserção de sete profissionais da Residência Multipro-
fissional em Saúde (RMS) (três enfermeiros, dois psicólogos e 
dois assistentes sociais).

Daiana Foggiato de Siqueira        E-mail: daianasiqueira@yahoo.com.brAUTOR CORRESPONDENTE

los descubrimientos impulsaron reflexiones para los profesionales sobre las acciones de atención a la salud y la organización 
del servicio dirigido a la salud mental del familiar.
Descriptores: Personal de Salud; Consumidores de Drogas; Trastornos Relacionados con Sustancias; Centros de Tratamiento de 
Abuso de Sustancias; Familia.
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Coleta e organização dos dados
Foram entrevistados 13 profissionais do CAPSad e 12 fa-

miliares dos usuários de substâncias psicoativas que realizam 
tratamento nesse serviço, por meio de entrevistas fenomenoló-
gicas, no período de julho a novembro de 2016. A entrevista foi 
individual, como um encontro, de modo que se estabelecesse 
uma relação face a face e uma situação confortável, possibi-
litando relação recíproca entre pesquisadora-entrevistado(9).

Elegeu-se como critérios de inclusão dos profissionais parti-
cipantes: ser profissional da equipe multiprofissional em saúde 
com vínculo empregatício ou residentes da RMS, atuantes no 
serviço durante a coleta de dados. E, para os familiares dos usu-
ários, foram: acompanhar o usuário no CAPSad no momento do 
acolhimento ou consulta e aqueles que participam do grupo de 
familiares oferecido pelo serviço. Os critérios de exclusão dos 
profissionais participantes são: aqueles que estiverem afastados 
do serviço por motivo licença à saúde no período da coleta de 
dados e aqueles com menos de seis meses no serviço.

Análise dos dados
Para a análise das informações, foram utilizados os passos 

referidos e sugeridos por pesquisadores da Fenomenologia 
Social(10), buscando por meio das leituras das informações, 
identificar as unidades de significados, a relação das categorias 
entre si, chegando, assim, às convergências que permitem a 
construção das categorias concretas acerca das ações esta-
belecidas entre os profissionais dos CAPSad e os familiares. 
Os achados foram interpretados em concepções teóricas da 
Fenomenologia Social de Alfred Schütz(9).

A partir da análise dos resultados emergiram três categorias 
concretas do vivido: Intenções dos profissionais em relação às ações 
de cuidado; Expectativas dos familiares em relação às ações de cui-
dado; e Reciprocidade de perspectivas das intenções e expectativas.

RESULTADOS

Dos 13 profissionais entrevistados, 11 são do sexo feminino e 
dois do sexo masculino, com idades entre 20 e 59 anos, sendo 
a maioria de católicos (seis) e casados. Quanto à profissão dos 
entrevistados, três são enfermeiros, dois médicos, dois assisten-
tes sociais, dois técnicos em saúde mental, um fisioterapeuta, 
um psicólogo, um técnico em enfermagem e um redutor de 
danos. Quanto ao tempo de atuação no serviço, quatro dos 
entrevistados atuam no serviço há 2 anos ou menos, dois entre 
2 a 4 anos, cinco entre 5 a 9 anos e dois há 10 anos ou mais.

Quanto aos 12 familiares entrevistados, 10 são do sexo feminino 
e dois do sexo masculino, com idades entre 20 e 70 anos, a maioria 
católicos (seis), sendo quatro mães, três esposas, três irmãs e dois 
pais. Em relação à renda familiar, quatro recebem entre um a dois 
salários, dois entre dois a três salários, e seis têm renda superior a 
três salários. No que diz respeito à escolaridade, cinco possuem 
ensino fundamental incompleto e dois ensino superior. Quanto 
ao número de filhos dos entrevistados, seis tem três filhos, dois 
têm dois filhos, dois têm cinco filhos e dois não possuem filhos. 
Referente à ocupação/profissão, dois são do lar, duas domésticas, 
dois aposentados, uma é autônoma, um auxiliar de cozinha, um 
atendente de escritório, uma farmacêutica e um frentista.

A partir dos resultados identificou-se que as ações de cuidados 
aos familiares de usuários que buscam atendimento no CAPS 
pautam-se na escuta, acolhimento, atendimento individual, 
orientações, encaminhamentos, grupo de familiares, visitas do-
miciliares, atenção, resolutividade e apoio psicológico. E, ao 
compreender as intencionalidades dos profissionais e as expec-
tativas dos familiares acerca das ações de cuidado desenvolvidas 
aos familiares de usuários de substancias psicoativas, emergiram 
três categorias concretas do vivido que serão apresentas a seguir.

Intenções dos profissionais em relação às ações de cuidado
A categoria concreta intenções em relação às ações de cui-

dado, descreve as intencionalidades comuns aos participantes 
em relação ao cuidado desenvolvido aos familiares de usuários 
de substâncias psicoativas. Os profissionais promovem ações de 
cuidados aos familiares com as seguintes intenções: efetividade 
do tratamento do usuário; empoderamento do familiar; melhorar 
a relação entre familiar e usuário; minimizar sofrimento/con-
flito/ansiedade; e estabelecer ou resgatar vínculos e dar apoio.

Os profissionais desenvolvem diversas ações de cuidado aos 
familiares tanto individuais quanto em grupos intencionando 
a efetividade do tratamento do usuário. Acreditam que essas 
ações podem repercutir em fortalecimento dos membros da 
família e contribuir na recuperação dos usuários, aumentando 
assim as chances de sucesso no tratamento.

E que esse outro familiar que faz uso, recupere. (P1)

E fazer com que aumentem as chances de sucesso no trata-
mento do dependente. (P2)

[…] a gente sempre espera que o atendimento à família forta-
leça o acompanhamento, o tratamento do usuário do serviço 
em si. (P5)

Os profissionais intencionam a participação da família como 
sucesso e adesão no tratamento do usuário, refletindo em be-
nefícios para toda a família. Porém estes entendem que muitas 
vezes a conquista é um tempo maior do usuário em abstinência 
ou a compreensão sobre a importância da redução de danos.

A intenção à primeira vista é fornecer uma melhora para o 
usuário. Mas considerando que a melhora para o usuário vai 
fazer bem para família. (P7)

A gente espera sempre o sucesso do tratamento. Que consi-
gamos pelo menos um tempo maior em abstinência. Ou que 
consiga entender a redução de danos, da importância. (P8)

Auxiliar os familiares e consequentemente auxiliando o tra-
tamento dos usuários aqui. (P12)

O empoderamento familiar representa outra intenção dos pro-
fissionais ao desenvolverem as ações de cuidado aos familiares. 
Que os familiares vislumbrem o empoderamento como sujeitos 
incluídos na sociedade. Para promover esse empoderamento é 
relevante que ocorra a promoção de conhecimento acerca do uso 
da substâncias e esclarecimento aos familiares que isso se trata 
de uma doença, que o uso pode gerar consequências clínicas, 
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psicológicas e até mesmo outros transtornos. Que os familiares 
compreendam o processo de tratamento do usuário. Para isto, 
acreditam que é importante aproximar o familiar do serviço.

A melhora deles, o empoderamento deles [familiares] como 
sujeitos, como pessoas, dentro da sociedade. (P1)

Tem que entender como é que funciona, o uso da substância, 
saber que não é uma sem-vergonhice. É um doença […]. A 
gente espera que a família venha para o serviço. (P3)

Ainda, os profissionais desenvolvem ações de cuidado aos 
familiares com a intenção de melhorar a relação entre familiar 
e usuário. Que as relações familiares sejam reconstruídas, que 
melhore a comunicação e que retorne a harmonia e o equilíbrio 
entre os membros da família.

Para que se retorne uma harmonia, dentro do normal, em 
equilíbrio. O bom é o equilíbrio entre momentos tristes e 
momentos felizes. (P1)

Tenta fazer uma mediação e tenta ser um facilitador dos 
relacionamentos, das relações entres os pais e os filhos. Para 
que voltem tudo a ter uma harmonia melhor. (P3)

Para tentar facilitar a comunicação entre eles [usuário e fa-
miliar]. (P7)

E para que as relações familiares elas possam, de certa forma, 
serem construídas. Porque eles chegam aqui com os laços 
totalmente descontruídos. (P12)

Os profissionais por meio de suas ações de cuidado visam 
harmonizar as relações familiares, bem como provocar momen-
tos de reflexão acerca de suas condutas em relação ao usuário 
para que ele se sinta amparado no seu espaço familiar.

Os profissionais realizam as ações de cuidado aos familiares 
com a intenção de minimizar sofrimento/conflito/ansiedade 
dos familiares dos usuários de substâncias psicoativas. Que os 
familiares entendam o processo da dependência química e, 
dessa forma, possam diminuir a ansiedade, aliviar o sofrimento 
e evitar os conflitos entre os usuários e familiares.

Mas, vamos dizer assim, mais generalizado para todos, é a 
questão de evitar os conflitos. (P1)

E, entendendo melhor como é que a doença atua, como é que 
eles têm que lidar. Diminuindo a ansiedade, instrumentalizar. 
Enfim, o que melhora as chances de sucesso do tratamento. (P2)

Eu espero que seja essa troca, que a gente possa aliviar esse 
sofrimento. (P4)

Os profissionais acreditam que a partir da compreensão dos 
familiares acerca da dependência, estes poderão prestar um 
cuidado aos seus entes com mais conhecimento, paciência e 
dedicação. Escutar as queixas, anseios e angustias dos familiares 
pode diminuir o sofrimento dos mesmos.

O estabelecimento ou resgate de vínculos e o apoio também 
representaram uma intenção dos profissionais ao realizarem as 
ações de cuidado aos familiares dos usuários.

É, a intenção é mais ou menos essa, dar esse apoio. Se sin-
tam fortalecidos […]. Que esse apoio seja interessante para 
o familiar enquanto sujeito. (P5)

Primeira questão é o aumento do vínculo. Essa é a questão, é 
a ferramenta mais potente que a gente tem em saúde mental, 
é o vínculo com o paciente e com o familiar. (P9)

E que a gente pode dar, de certa forma um apoio. Porque 
esse apoio que eu te falo, às vezes, é mais na questão da 
escuta. (P10)

Às vezes, nesse processo, os vínculos familiares estão rompi-
dos, então os profissionais desenvolvem ações de acolhimento, 
escuta e apoio visando o resgate desse vínculo entes familiares e 
usuários. Que os familiares se sintam fortalecidos e empoderem-
-se como parceiros na prestação de cuidado aos usuários.

Expectativas dos familiares em relação às ações de cuidado
A categoria concreta do vivido dos familiares “expectativas 

em relação às ações de cuidado” descreve que as expectativas 
dos familiares estão voltadas para a efetividade do tratamento 
do usuário. Os familiares buscam as ações de cuidados com 
a intenção da melhora do familiar usuário. Que os usuários 
realizem o tratamento de forma efetiva e que não tenham re-
caídas, ou seja, que não voltem a fazer uso de substâncias. Os 
familiares referem que possuem medo de que o usuário possa 
a ter recaídas, por isso buscam apoio no CAPS.

Que cada dia ele [esposo] melhore mais […]. Ver ele bem e 
a gente também. (F1)

Que ele [esposo] continue fazendo o tratamento certo. Que 
ele não tenha recaída. Porque a gente tem muito medo disso, 
que não volte a beber […]. Vindo ao CAPS. (F2)

Os familiares mencionam que se sentem acolhidos no CAPS 
e que, se o usuário estiver bem, eles também se sentirão bem. 
Relatam ainda que se sentem felizes e agraciados com a equipe 
e com todos os cuidados ofertados aos usuários. Os familiares 
afirmam que tanto as suas expectativas quanto as dos usuários 
estão sendo contempladas no serviço do CAPS.

Eu acho que sempre a expectativa dele, consequentemente 
a nossa, fica bem atendida […]. Ele mesmo agenda e ele tem 
um retorno do profissional. (F4)

Os familiares manifestam desejo de que os usuários conti-
nuem frequentando os serviços e participando ativamente das 
atividades terapêuticas propostas.

É por causa desse menino que nós viemos, e com isso eu aprendo 
mais experiência. Que ele continue fazendo o tratamento. (F6)

Que cada reunião que ele participe que só acrescente. E ele se 
dar conta da dependência que deve ser deixada de lado. (F8)

O que eu espero é para o meu irmão. Que ele melhore mais. 
E que ele vá, que ele aceite e queira ir para lá [CAPS], nos 
dias que tem que ir. Fazer o tratamento direitinho. (F12)
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Reciprocidade de perspectivas das intenções e expectativas
A fim de compreender a reciprocidade de perspectivas à luz 

de Alfred Schütz(9), será apresentada uma síntese esquemática 
acerca das aproximações entre o típico da ação dos participantes 
entrevistados, concomitantemente às intenções (profissionais 
do CAPS) e às expectativas (familiares).

Desse modo, a Figura 1 elucida as categorias concretas do típico 
da ação de profissionais do CAPS e familiares, traduzida pelas as 
intenções quando os profissionais realizam as ações de cuidado aos 
familiares de usuários de substâncias psicoativas e as expectativas des-
ses familiares em relação às ações de cuidado ofertada pelo serviço.

A Figura 1 revela que as intenções dos profissionais do CAPS 
e as expectativas dos familiares descritas pelo típico da ação – 
em outras palavras, as que são comuns aos grupos – referem-se 
à efetividade do tratamento do usuário. Ainda, demostra que, 
especificamente, as intenções dos profissionais em relação às 
ações de cuidado são pautadas no empoderamento familiar, em 
melhorar a relação familiar/usuário, em minimizar sofrimento/con-
flito/ansiedade, em estabelecer ou resgatar vínculos e dar apoio.

usuário, empoderamento do familiar, melhorar a relação entre 
familiar e usuário, minimizar sofrimento/conflito/ansiedade, 
estabelecer ou resgatar vínculos e dar apoio.

Constata-se que essas ações podem repercutir em fortalecimento 
dos membros da família e contribuir no sucesso e efetividade no 
tratamento do usuário. Os familiares que estão envolvidos no 
tratamento do usuário, participando regularmente das atividades 
oferecidas pelo serviço, melhoram as expectativas em relação ao 
tratamento dos usuários e aprendem a lidar melhor com a questão 
do uso de substâncias psicoativas. Essas atividades, muitas vezes, 
consistem em orientação e sensibilização familiar com intuito de 
melhorar principalmente a qualidade das relações entre seus mem-
bros de maneira a colaborar com a recuperação do usuário(11-12).

A família quando é contemplada pelas intervenções do ser-
viço de saúde, muda sua compreensão acerca do usuário e, 
consequentemente, a sua maneira de lidar com o problema 
e perceber o tratamento. Assim, passa a contribuir com um 
relacionamento familiar mais saudável e, principalmente, ofe-
recendo um suporte na adesão do tratamento pelo usuário(11). 
Salienta-se que as informações transmitidas para os familiares, 
assim como o envolvimento deles no serviço por meio da par-
ticipação das atividades disponibilizadas, garantem resultados 
mais satisfatórios no tratamento dos usuários e empodera os 
familiares. Por isso, considera-se essencial que o profissional 
mantenha uma boa relação de diálogo com os familiares(13-14).

Assim, a família necessita compreender o processo de trata-
mento do usuário e estar preparada para lidar com as situações 
decorrentes do uso de substâncias. A partir da sua história 
de vida, a família é capaz de construir um saber próprio e se 
empoderar para pensar em alternativas de enfretamento mais 
adequadas para cada situação vivenciada(15-16).

Os profissionais desenvolvem ações de cuidado aos familiares 
com a intenção de melhorar a relação entre familiar e usuário. A 
participação e apoio de membros da família, quando no papel 
de apoiadora no tratamento, demonstra maior confiança ao 
usuário durante a exposição de seus problemas e contribuir para 
compreensão da situação. Principalmente nas situações em que 
o usuário se encontra no “fundo do poço”, mostra-se como fator 
motivador e desencadeante para permanência no tratamento(11,17).

Nesse contexto, compete aos profissionais que trabalham nes-
sa problemática orientar e estimular os familiares, fortalecendo 
vínculos e facilitando o processo que envolve o tratamento do 
usuário. Faz-se necessário que os serviços avaliem as necessi-
dades da dinâmica familiar, assim como o impacto do uso de 
substâncias na família ou contexto social, considerando que 
cada membro da família possa ser influenciado(12).

Ademais, cabe à equipe multiprofissional em saúde mental 
demonstrar a relevância da presença dos familiares no serviço 
e reforçar a importância que possuem como parceiros e corres-
ponsáveis pelo tratamento do usuário. Ainda, informá-los que por 
meio da sua participação é possível alcançar a adesão do usuário 
ao tratamento a partir do vínculo e a responsabilidade mútua, 
aproximando-se do ideal de inserção familiar no serviço(14).

A pessoa após seu nascimento, experiência o mundo como 
uma organização de relações sociais, de sistemas de signos e 
símbolos, com uma rede privada de significados e de organi-
zação social. Elementos estes do mundo social são assumidos 

Nota: P (Profissionais); F (Familiares).

Figura 1 – Aproximação entre intenções dos profissionais do Centro 
de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas e expectativas 
dos familiares dos usuários de substâncias psicoativas 
voltadas para as ações de cuidado a estes familiares

- Empoderamento familiar
- Melhorar a relação entre familiar/usuário
- Minimizar sofrimento/conflito/ansiedade
- Estabelecer ou resgatar vínculo e dar apoio

Intenções 
em relação 
as ações de cuidado

INTENÇÕES E EXPECTATIVAS (TÍPICO DA AÇÃO)

Expectativas 
em relação 
as ações de cuidado

- Efetividade do tratamento do usuário

P
P

F
F

Ao analisar a convergência entre as intenções dos profissionais 
e as expectativas dos familiares descritas pelo típico da ação 
de ambos, revela-se que há convergência entre as intenções 
e expectativas dos participantes, pois tanto as intenções dos 
profissionais quanto as expectativas dos familiares pautaram-se 
na efetividade no tratamento do usuário.

No entanto, cabe destacar que as intenções dos profissionais 
superam as expectativas dos familiares, pois tais ações, além de 
buscar a efetividade no tratamento do usuário, procuram empoderar 
o familiar, melhorar a relação entre familiar/usuário, minimizar sofri-
mento/conflito/ansiedade, bem como estabelecer ou resgatar vinculo 
e dar apoio aos familiares dos usuários de substancias psicoativas.

DISCUSSÃO

Os profissionais desenvolvem diversas ações de cuidado 
aos familiares intencionando a efetividade do tratamento do 



Rev Bras Enferm [Internet]. 2018;71(suppl 5):2352-9. 2357

Ações de cuidado aos familiares de usuários de substâncias psicoativas: intencionalidades/expectativas

Siqueira DF, Terra MG, Vieira LB, Mello AL, Moreschi C, Soccol KLS.

como algo natural. Os aspectos naturais do mundo social para 
os que nele vivem constituem os costumes internos do grupo, 
que são socialmente aceitos e naturalizados, pois foram testados 
ao longo do tempo e socialmente aprovados(9). Nessa linha de 
pensamento, o convívio cotidiano das famílias com seus entes 
usuários de substâncias pode influenciar os demais integrantes 
da família ao uso dessas substâncias.

No mundo da vida, as pessoas se relacionam umas com as 
outras, tornando-se parte da história pessoal do outro. O que ela 
é, como se encontra e o que virá a ser será determinado por sua 
participação nas distintas relações-do-Nós que permanecem no 
grupo familiar(9). Nessa perspectiva, as pessoas que vivenciam o 
uso de substâncias psicoativas no contexto familiar, ao estarem 
intimamente ligados ao usuário, constituindo relações-do-Nós, têm 
essa problemática do uso como parte do cotidiano do seu mundo 
da vida. As influências, interações e as desordens frequentes entre 
os familiares marcam suas situações biográficas, de modo que 
podem motivar o que são atualmente e o que serão no futuro.

Entende-se que a família tem papel preponderante no processo 
do tratamento, pois, ao se inserir no cotidiano do serviço de saúde, 
é capaz de compreender o contexto das drogas e suas particula-
ridades, por conseguinte, percebe as necessidades do usuário. 
Permite ampliar a visão diante das dificuldades vivenciadas por 
ele, buscando uma melhor maneira de lidar com o contexto(18).

Assim, ao envolver a família no cuidado prestado ao usuário 
no CAPS, oferecendo-lhe apoio e suporte para enfrentar as difi-
culdades inerentes do cotidiano, a carga emocional, bem como 
a comunicação da família e do próprio usuário é moderada, 
aumentando o nível de interação, harmonia e empatia entre 
eles. Além do mais, o serviço promove e amplia as possibilida-
des de vida, mediando as relações sociais no seio familiar(18-19).

Os profissionais realizam as ações de cuidado aos familiares 
com a intenção de minimizar seu sofrimento/conflito/ansiedade 
e os dos usuários de substâncias psicoativas. Ao oferecer o cui-
dado, eles podem auxiliá-los a aliviar sentimentos de solidão e 
isolamento social, permitindo reflexão e troca de experiências. 
Além disso, oferecem informações, orientações, bem como 
suporte emocional, os quais possibilitam que os familiares 
tenham uma percepção da situação real em que estão vivendo, 
ajudando-os no enfrentamento da situação vivenciada(20-21).

O estabelecimento ou resgate de vínculos e o apoio também 
representaram uma intenção dos profissionais ao realizarem as ações 
de cuidado aos familiares dos usuários. No âmbito do CAPS, os 
profissionais possuem competências para apoiar a família, auxiliá-
-la a compreender e enfrentar o cotidiano que envolve cuidar do 
usuário de substâncias psicoativas. Nesse sentido, os familiares que 
frequentam o serviço apreendem a lidar com o usuário, fortalecendo-
-se e instrumentalizando-se para ajudá-lo no seu cuidado. Ainda, 
sentem-se aliviados, renovados e fortalecidos, pois conseguem dividir 
seus anseios e angústias com os profissionais(21).

Compete ao CAPS oferecer suporte e apoio aos familiares para 
o fortalecimento de vínculos afetivos com os usuários, devendo 
reforçar e demonstrar a relevância da sua presença no serviço, 
informando-o de que eles são parceiros e corresponsáveis pelo 
seu tratamento. Nesse ínterim, sua participação será primordial 
para a boa aderência ao tratamento, a partir do vínculo e da 
responsabilidade mútua(4).

Os familiares buscam as ações de cuidados com a intenção 
da melhora do usuário. As orientações e apoio que eles rece-
bem nos serviços de saúde têm se mostrado fundamentais, pois 
favorecem a compreensão da situação vivenciada e contribui 
para a adesão do usuário ao tratamento. Nessa lógica, os fami-
liares buscam atendimento dos profissionais com a finalidade 
de receber auxilio para si e para o usuário. Sua intenção está 
voltada para que sejam atendidas as suas próprias demandas 
e, principalmente, as demandas do usuário(12,22).

A inserção dos familiares no serviço de saúde reflete, ao mesmo 
tempo, no interesse em cuidar da própria saúde e em propiciar 
efetividade no cuidado ao seu ente usuário. Essas expectativas 
estão relacionadas à situação biográfica(9) desses familiares, carac-
terizada, às vezes, pelo medo de que o usuário possa ter recaídas 
deixando de frequenta o CAPS. Nesse sentido, os familiares são 
elementos essenciais, pois estabelecem vínculos com o serviço 
por meio da participação nas atividades terapêuticas, tornando-
-se colaboradores e multiplicadores das experiências vividas.

Além disso, podem cooperar com o fortalecimento do cui-
dado humanizado e de acordo com os propósitos da Reforma 
Psiquiátrica, especialmente no que se refere às práticas voltadas 
para as necessidades do usuário(23). As atividades terapêuticas 
contribuem para a melhora da convivência social e familiar, na 
redução dos danos associados ao uso de substâncias psicoativas 
e na estabilidade e redução das crises. Ainda, representam ele-
mentos importantes de ressocialização e reabilitação psicossocial, 
colaborando para o exercício da autonomia no seu cotidiano(23-24).

A reciprocidade de perspectiva revela que há convergência 
entre as intenções e expectativas dos participantes, pois tanto as 
intenções dos profissionais quanto as expectativas dos familiares 
pautaram-se na efetividade no tratamento do usuário. Assim, 
a reciprocidade de perspectiva implica que as vivencias dos 
elementos de pensamento do mundo social pela pessoa e seu 
semelhante têm peculiaridades diferentes para cada um até 
determinado momento, em virtude das edificações tipificadas 
de objetos do mundo social (intersubjetivo)(9).

Em uma relação social entre contemporâneos, cada pessoa 
percebe a outra por meio de tipificação, com conhecimento 
recíproco dessa percepção, e cada uma espera que a interpre-
tação da outra seja congruente à sua. A partir dessa ideia, e 
de acordo com a tese geral de reciprocidade de perspectivas, 
é relevante destacar também o conceito de idealização da 
reciprocidade de motivos. Tal conceito alude que os motivos 
atribuídos ao outro são tipicamente os mesmos dos indivíduos e 
de seus semelhantes em circunstâncias tipicamente similares(9).

Dito de outro modo, ao tipificar a ação dos indivíduos atribuiu-
-se a eles vários motivos os quais norteiam suas ações, supos-
tamente imutáveis. Com base nessa percepção é possível dizer 
que a ação de uma pessoa induzirá seu semelhante anônimo a 
realizar ações típicas conforme os motivos para típicos, com a 
finalidade de conseguir o estado de coisas projetado por ela. Ain-
da, pode-se alegar que a pessoa tenha uma concepção tipificada 
de si, fundamentada em motivos porque típicos e supostamente 
invariáveis e pressupor sua autotipificação, pois ela deve projetar 
sua ação de modo típico que o outro espera que ela atue(9).

Desvela-se, assim, o entrelaçamento entre os motivos para e 
os motivos porque em uma interação social entre uma pessoa 
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e seu semelhante(9). Essa relação é relevante no contexto do 
CAPS, pois se espera que as expectativas das pessoas (familia-
res), os seus motivos para quando procuram atendimento no 
serviço, sejam os motivos dos profissionais que realizam as 
ações de cuidado aos familiares. Assim, espera-se que exista 
uma convergência entre as expectativas e intenções das pessoas 
envolvidas nessa relação social.

Dessa maneira, esse estudo revelou o típico da ação de 
cada grupo de pessoas (profissionais e familiares) por meio da 
análise dos motivos para das ações de cuidado voltadas aos 
familiares de usuários de substancias psicoativas. O conceito de 
reciprocidade de perspectivas possibilita realizar uma análise 
entre os típicos da ação dos grupos, vislumbrando onde há con-
vergência no entrelaçamento entre as intenções (profissionais) 
e expectativas (familiares).

Limitações do estudo
A realização desta pesquisa apresenta algumas limitações, 

como ser delimitada ao cenário do CAPSad. Assim, não se 
deseja generalizar os resultados, entretanto, sua contribuição 
está no aprofundamento da temática estudada e na compreen-
são das ações de cuidado voltadas para o familiar de usuário 
de substâncias psicoativas, o que revela a importância desta 
pesquisa e da análise utilizada.

Contribuições para as áreas da enfermagem, saúde ou po-
líticas públicas
O exercício da ação profissional da enfermagem junto aos 

familiares de usuários de substâncias psicoativas necessita 
atentar para o mundo da vida dessas pessoas. Com base nisso, 
estabelecer suas ações de cuidado com a finalidade de constituir 
uma relação face a face, a partir da intersubjetividade deles. 
Assim, a contribuição de Alfred Schütz para a área da enfer-
magem e saúde refere-se a compreender o outro de maneira 
intensa (familiar que busca o serviço) na sua dimensão humana 
e social no mundo e na vida permitindo pensar, projetar e agir 
ações de cuidado de acordo com as necessidades, demandas 
e contexto de cada pessoa.

Destaca-se a relevância dos achados dessa pesquisa serem 
contemplados durante a formação do enfermeiro. É importante 

que o ensino de enfermagem esteja pautado em um processo 
de aprendizagem que possibilite a reflexão e discussão sobre 
as ações de cuidado voltadas para os familiares de usuários de 
substâncias psicoativas. Deseja-se, assim, que os profissionais 
de enfermagem junto aos demais profissionais da saúde possam 
desenvolver projetos de extensão em espaços sociais por meio 
de ações educativas voltadas para essa temática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados da pesquisa desvelaram a reciprocidade de 
perspectivas entre a intencionalidade dos profissionais e as 
expectativas dos familiares. Ao analisar a convergência entre 
as intenções dos profissionais e as expectativas dos familiares 
descritas pelo típico da ação de ambos, revelou-se que há conver-
gência entre as intenções e expectativas dos participantes, pois 
tanto as intenções dos profissionais quanto as expectativas dos 
familiares pautaram-se na efetividade no tratamento do usuário.

As expectativas dos familiares em relação às ações de cuida-
do estão voltadas para a efetividade do tratamento do usuário. 
Desvelou-se que os familiares sentem-se acolhidos, felizes e 
agraciados com a equipe do CAPS, ressaltando que o acesso 
resolutivo ao serviço contribui com o tratamento do usuário. E, 
se este estiver bem, os familiares também estão bem.

Acredita-se que as descobertas desveladas nesta pesquisa 
sejam oportunas de reflexões para os profissionais do CAPS 
sobre as ações de atenção à saúde, bem como a organização 
do serviço voltado para a saúde mental do familiar, permitin-
do, assim, a ampliação dessas descobertas na consolidação da 
atenção no cenário estudado e em cenário semelhante. Espera-
-se também que as expectativas de familiares expostas nessa 
pesquisa sejam ferramentas que possam subsidiar a reflexão, 
discussão, articulação e implementação de estratégias de cui-
dados a serem desenvolvidos pelos profissionais do serviço, 
visando atender suas demandas e necessidades.
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